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CU SULS.A. 

CNPJ 43.514.079/0001-81 

N IRE 353005 76845 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

R[A_IZ.'<.DA EW 26 DE JULHO DE 2022 

1. DATA. HORÁRIO E LOCAL: 26 de julho de 2022, às 19h00min, no en ereço da sede 

social da CU Sul S.A. {'"Companhia"), localizada no Município de São Paul 

Paulo. na Rua Funchal, n· 418, sala 3409/3410, Bairro Vila Olimpia, CEPO 

li. CONVOCACÃQ E PRESENCA: Dispensadas as formalidades de convoc 

vist a a presença da totalidade dos acionistas, nos termos do artigo 1.07 

do Código Civil (Lei 10.406/02), conforme lista de presença de acionistas 

Estado d São 

.551-06 

ão, tend em 

, parágra o 22, 

orno ane o 1 

Ili. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente: Sr. Marcos Pepe Bertoni e Secre ário: Sr. élcio 

Tokesh i. 

IV. ORDEM DO DIA: deliberar sobre: (i) a alteração do objet o social da mpanh\ · e (ii) 

a consolidação do Estatuto Social. 

V. DELIBERAÇÕES: Discutidas as matérias constantes na ordem do 

representante da totalidade do capital social : 

(i) aprovar a alteração do objeto social da Companhia, inclui 

de: (a) exploração de serviços auxiliares aos transportes aquaviári 

ia, o aci nista 

o as ativ' ades 

s; (b) s rviços 

auxiliares ao transporte rodoviário em geral; (c) serviços auxiliares a transpo e de 

cargas em geral (logística de transporte ou agente de transportadoras); ( ) agencia ento 

marítimo e operador portuário; (e) serviços de depósito; (f) logística e depósi o; (g) 

co1sultoria de transportes em geral; (h) comércio atacadista de soja, m lho e trig ; e (i) 

administração de bens próprios; 

(ii) Aprovaram a alteração do art. 32 do Estatuto Social qu passará ter a 

seguinte redação: 

"Art. 39 - A Companhia tem por obj eto social: 

a) exploração de serviços auxiliares aos transportes quavióri ; 
b) serviços auxiliares ao transporte rodoviório em ge oi); 
e) serviços auxiliares ao transporte de cargos em g rol (logís ico de 



transporte ou agente de transportadoras); 
d) agenciamento marítimo e operador portuário; 
e) serviços de depósito; 
f) logística de depósito; 
g) consultorío de transportes em geral; 
h) comércio atacadista de soja, milho e trigo; 
i) administração de bens próprias; e 
j) participação e administração de investime os em outras 
sociedades e/ou empreendimentos de qualquer naturez na quali ade de 
sócia ou acionista; 

(iii) Em virtude das alterações realizadas, aprovaram a onsolida ão do 

Estatuto Social, anexo I desta ata. 

VI. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistind 

manifestação, foi encerrada a assembleia, da qual se lavrou a presente 

qualque 

ta. 

outra 

Certificamos que a presente ato confere com a original lavrada em ·vra próp ·o. 

Mesa: 

São Paulo/SP, 26 de julho de 2022. 

Marcos Pepe Bertoni 

Presidente da Mesa 

Helcio Toke 

Secretário 
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CLI SULS.A. 
CNPJ 43.514.079/0001-81 

N IRE 353005 76845 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 26 DE JULHO DE 2022 

LISTA DE ACIONISTAS 

ANEXO! 

CORREDOR LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURAS.A. 
Marcos Pepe Bertoni e Hélcio Tokeshi 



CLISULS.A. 

CNPJ 43.514.079/0001·81 

NIRE 35300576845 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZ.O..CA EM 26 )E JLL.;Q DE 2022 

ANEXO li 
ESTATUTO SOCIAL 

CU SULS.A 

CAPÍTULO 1 

DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO SOCIAL E DURAÇÃO 

Art. 12 • A Companhia, uma sociedade por ações de capital fechado e s bsid iária ·ntegral, 
que é denominada CU SULS/A. 

Parágrafo Único - A Companhia é regida pelo presente Estatuto Soei I e pela I gislação 
vigente aplicável. 

Art. 211 • A Companhia tem sua sede social na Rua Funchal, n2 418, sala 3409 e 3 10, Vila 
Olímpia, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04551-06 podend instalar 
e estabelecer, sucursais, agências, depósitos e escritórios em qualquer parte do erritório 
nacional, por deliberação da Diretoria. 

Art. 3º - A Companhia tem por objeto social: 

a) exploração de serviços auxiliares aos transportes aquaviários; 
b) serviços auxiliares ao transporte rodoviário em geral); 
c) serviços auxi liares ao transporte de cargas em geral (logístic de trans orte ou 
agente de transportadoras}; 
d) agenciamento marítimo e operador portuário; 
e) serviços de depósito; 
f} logística de depósito; 
g) consultoria de transportes em geral; 
h) comércio atacadista de soja, milho e trigo; 
i) administração de bens próprios; e 
j) participação e administração de investimentos em outra socieda es e/ou 
empreendimentos de qualquer natureza na qualidade de sócia ou aci nista. 

Art. 42 · O prazo de duração da Companhia é indeterminado. 
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CAPÍTULO li 
CAPITAL SOCIAL E AÇÕES 

Art. 52 • O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integrali ado, cor sponde 
a R$ 500,00 (quinhentos reais) dividido em SOO (quinhentas) ações o dinárias 
nominativas, sem valor nominal. 

Parágrafo Único • As ações da Companhia dependerão de delibera o em as embleia 
geral para ser dadas em penhor, cedidas, alienadas ou transferidas p atos int vivos. 

Art. 6º • A cada ação ordinária emitida pela Companhia caberá um vo nas deli erações 
de acionistas. 

Art. 72 - As ações são indivisíveis em relação à Companhia que não rec nhecerá ais que 
um proprietá rio para exercer os direitos a elas inerentes. 

Art. Bº • Todas as ações de emissão da Companhia serão escrituradas os livros próprios 
da Comp,mhia em nome de seus titulares. 

CAPÍTULO Ili 
ASSEMBLEIAS GERAIS 

Art. 9º - A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente nos 4 (quatr } meses eguintes 
ao término do exercício social da Companhia e, extraordinariamen , sempr que os 
interesses sociais assim exigirem. 

Parágrafo Primeiro - A Assembleia Geral somente poderá deliberar ssuntos a ordem 
do dia constantes da convocação. 

Parágrafo Segundo - A Assembleia Geral será convocada pelos Acioni tas nos t rmos da 
lei, e será presidida e secreta ria da pelos acionistas presentes. 

Parágrafo Terceiro - A primeira convocação da Assembleia Geral 
mínimo, 15 (quinze) dias de antecedência, contado da data de publ 
edital e, em segunda convocação, com antecedência mínima de 5 (ci 

rá feita 
ação do 
o) dias. 

om, no 
r imeiro 

Art. 10 - O acionista poderá ser representado na Assembleia Ge I por pr • curador 
constituído há menos de 1 (um} ano, que seja acionista, administrado da ComAanhia ou 
advogado. 

Art. 11-Compete à Assembleia Geral da Companhia, além das atrib ções pre istas em 
lei: 

(i) alteração do Estatuto Social; 
(ii} eleger e destituir os membros da Diretoria; 



(iii) 

(iv) 

(v) 
(vi) 
(vii) 

(viii) 

{ix) 

(x) 
(xi) 
(xii) 

(xiii) 

(xiv) 

(xv) 

(xvi} 

fixar os honorários globais dos membros da Diretoria, assim co o a rem neração 
do Conselho Fiscal, se instalado; 
fiscalizar a gestão dos Diretores e examinar, a qualquer tempo os livros papéis 
da Companhia, solicitar informações sobre contratos celebrad ou sob nálise, e 
quaisquer outros atos; 
atribuir bonificação a ações e decidir eventuais desdobramento de açõe 
deliberar sobre a abertura do capital; 
manifestar-se sobre o relatório da administração e as contas present as pela 
Diretoria, bem como as demonstrações financeiras anuais e intermed árias da 
Companhia; 
deliberar a aprovação das contas da Companhia e da proposta present da pelos 
Diretores, definindo a destinação do lucro do exercício e a distrib ição de 
resultados; 
eleger os liquidantes, bem como os membros do Conselho Fisc 
período de liquidação da Companhia; 
del iberar sobre transformação, fusão, incorporação e cisão da mpanhi · 
deliberar sobre dissolução e liquidação da Companhia; 
fixação do preço de emissão e o de subscrição de debêntures e, quando fr r o caso 
os critérios de sua conversibilidade em ações. 
deliberar a aquisição pela própria Companhia de ações de sua pr pria emisrão, para 
manutenção em tesouraria e/ou posterior cancelamento ou ali nação; 
aprovar os orçamentos anuais e plurianuais, os planos estratég os e de egócios, 
os projetos de expansão e os programas de investimento propo tos pela iretoria, 
bem como acompanhar a execução destes; 
eleger o Diretor substituto nos casos de ausência ou impedi ento te porário 
daquele a ser substituído, conforme disposto neste Estatuto So ial; 
deliberar sobre a emissão de debêntures simples, não conversí is em aç es. 

Art. 12 - O Presidente da Mesa deverá observar e fazer cumprir as dispo ições de 
quaisquer acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia, endo enc rregado 
de não computar quaisquer votos que venham a ser proferidos em esacord com as 
disposições de tais acordos. 

CAPITULO IV 
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 

Art. 13 - A Companhia será administrada por uma Diretoria com 
Diretores, residentes no país, eleitos e destituíveis a qualquer tem 
Geral, com mandato de 3 (três) anos, sendo permitida a reeleição. 

osta po 3 (três) 
pela As embleia 

Art. 14 - A Diretoria terá os poderes gerais de administração dos negó ios da Co panhia, 
de acordo com as atribuições estabelecidas pela lei e por este Estatuto ocial. 

Parágrafo Primeiro - No caso de vacância de qualquer cargo na Dir toria, os iretores 
remanescentes, independentemente das atribuições, deverão imedi tamente onvocar 
Assembleia com o propósito de eleger o novo Diretor para preencher o cargo vag 

li 



Parágrafo Segundo-Os membros da Diretoria devem ter reputação ili da, não odendo 
ser eleito aquele que de alguma forma possuir conflito de interesses c ma Com anhia. 

Art. 15 -A representação da Companhia, em juízo ou fora dele, ativa ou passiv mente, 
perante quaisquer terceiros e órgãos ou repartições públicas fed rais, est duais e 
municipais, bem como a assinatura de escrituras de qualquer natureza letras de câmbio, 
cheques, ordens de pagamento, contratos em geral e quaisquer outr s docum ntos ou 
atos que importem em responsabilidade ou obrigação para a C mpanhia ou que 
exonerem a Companhia de obrigações para com terceiros, inc mbirão serão 
obrigatoriamente praticados: 

(i) Por 2 {dois) Diretores, agindo sempre em conjunto; 
(ii) Por qualquer Diretor, agindo em conjunto corn um procur dor com oderes 

específicos, constituído conforme previsto no parágrafo únic desta cl' sula; 
(iii) Por 2 (dois) procuradores com poderes específicos, agindo se pre em c njunto; 

ou 
(iv) Por 1 (um) Diretor ou 1 (um) procurador com po eres es ecíficos, 

exclusivamente para o fim de representação da Socieda e em ju o e/ou 
perante repartições públicas federais, estaduais ou mu icipais, c nforme 
especificado nos instrumentos de mandato, vedada a out rga de 
substabelecimento sem reservas. 

Parágrafo Único - As procurações outorgadas em nome da ompanhi serão 
necessariamente firmadas por 2 (dois) Diretores em conjunto, deve do espe ificar os 
poderes conferidos os quais terão validade de, no máximo 01 (u ) ano, e ceto as 
procurações cuja finalidade seja a representação em proce sos judi iais ou 
administrativos, que poderão ser por prazo indeterminado, ou, ainda uelas ou orgadas 
em contratos firmados no âmbito do mercado financeiro e/ou de ca itais, que oderão 
ser pelo prazo fixado até a data da liquidação do respectivo contrato e financi menta. 

Art. 16 - A Diretoria tem os poderes para praticar os atos necessári à conse ução do 
objeto social, observados os limites deste Estatuto Social, competindo-! e especia mente: 
(i) cumprir e fazer cumprir o disposto neste Estatuto Social e s deliber ções da 

Assembleia Geral; 
( ii} 
(i ii) 

(iv) 
(v) 

(vi) 

(vii) 

(viii) 
(ix) 

convocar a Assembleia Geral, sempre que necessário ou exigid por lei; 
administrar e gerir os assuntos de rotina perante os órgãos públicos ederais, 
estaduais e municipais, autarquias e sociedades de economia m sta; 
administrar e gerir na cobrança de quaisquer pagamentos devi s à Com anhia; 
administrar e gerir na assinatura de correspondências de assun s rotinei os; 
administrar e gerir no endosso de instrumentos {cheques) des inados à obrança 
ou depósito em nome da Companhia; 
administrar e gerir na representação da Companhia em Ass 
empresas controladas e demais sociedades em que a C 
participação societária; 
administrar e gerir representação da Companhia em juízo; 

bleias era is de 
panhia detenha 

examinar, opinar e propor à Assembleia Geral a distribuição e divide dos pela 

8. 

li 



Companhia; 
(x) deliberar sobre a cnaçao, transferência e encerramento d filiais, enc,as, 

depósitos, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos da C mpanhia no país; 
(xi) submeter, anualmente, à apreciação da Assembleia Geral o Rela · rio da 

Administração e as contas da Diretoria, acompanhados do relat rio dos a ditores 
independentes, bem como a proposta de aplicação dos lu ros apur dos no 
exercício anterior; 

(xii) elaborar e propor à Assembleia Geral, o orçamento quinque ai, os pi nos de 
negócios, operacionais e de investimento da Companhia, incluin o estraté ias para 
implantação de tais negócios e aqueles relacionados ao in resso e novos 
negócios; 

(xiii) a criação, por qualquer forma, de ônus sobre qualquer ati da Co panhia, 
respeitando os procedimentos internos da Companhia; 

(xiv) assunção e a aprovação de quaisquer obrigações ou a decis o de faz r novos 
investimentos (incluindo, mas não se limitando àquelas ue resul em no 
pagamento de despesas) ou a celebração de quaisquer contrat sou de q • aisquer 
endividamentos da Companhia, incluindo aqueles relativos ( ) a emp éstimos 
tomados, (b) a emissão de notas promissórias ou outros v lores m biliários 
representativos de dívida, e (e) operações de leasing financei , respei ndo os 
procedimentos internos da Companhia; 

(xv) aprovar a tomada de empréstimos ou financiamentos, bem c mo a ou orga de 
garantias de qualquer natureza; e 

(xvi) a transferência de qualquer ativo da Companhia, respeitando s proce imentos 
internos da Companhia. 

Art. 17 - A Diretoria deverá reunir-se sempre que convocada por qualq er Direto . As atas 
deverão ser lavradas em livro próprio da Companhia. 

Parágrafo Primeiro - As reuniões serão convocadas, por escrito, or qual uer dos 
Diretores, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, devend constar a data, 
horário, local e ordem do dia da reunião. A convocação prévia das re niões da iretoria 
da Companhia será dispensada quando presente a totalidade dos Dire ores em xercício. 

Parágrafo Segundo - Cada Diretor terá direito a 1 (um) voto nas delibera ões da Di etoria e, 
havendo empate na votação, a matéria será submetida à Assembleia G ral. 

CAPÍTULO V 
CONSELHO FISCAL 

Art. 18 - A Companhia terá um Conselho Fiscal, de funcionamento não per anente, 
composto por 3 (três) membros e suplentes em igual número, elei s em As embleia 
Geral. 

Art. 19 - O Conselho Fiscal instalar-se-á nos exercícios sociais qua o houve pedido 
neste sentido de acionistas que representem, no mínimo, um déci o das a es com 



direito a voto, sendo eleitos em Assembleia Geral, que lhes fixará s honorá ios, de 
acordo com a Lei. 

Parágrafo Único - O regulamento interno aplicável ao Conselho Fiscal erá esta elecido 
pela Assembleia Geral dos acionistas que solicitar sua instalação. 

CAPITULO VI 
EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO E DEMONSTRAÇÕES FINANC IRAS 

Art. 20- O exercício social tem inicio em 12 de janeiro e término em 3 de deze bro de 
cada ano. 

Art. 21 - Do lucro líquido do exercício, 5% (cinco por cento) serão a licados, antes de 
qualquer outra destinação, na constituição do Fundo de Reserva Legal, até que o mesmo 
atinja 20% (vinte por cento) do Capital Social. 

Parágrafo Único - O saldo remanescente do lucro líquido terá a d stinação ue for 
determinada pela Assembleia Geral. 

Art. 22-A Companhia poderá declarar, por deliberação da Assembleia Geral, di 

intermediários ou intercalares à conta de (i) balanço patrimonial me sal, trim t tral ou 
semestral, ou (ii) lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes o último a lanço 
anual ou semestral. 

Parágrafo Primeiro -A Companhia poderá pagar juros sobre capital p · prio, na rorma e 
nos limites da legislação aplicável. 

Parágrafo Segundo - Os d1v1dendos intermediários e/ou intercalare e os jur s sobre 
capital próprio declarados em cada exercício social poderão ser imput dos ao di idendo 
mínimo obrigatório do resultado do exercício social em que forem dis ibuídos. 

Art. 23-Os dividendos distribuídos e não reclamados no prazo de 3 (trê ) anos re erterão 
em favor da Companhia. 

CAPÍTULO VII 
LIQUIDAÇÃO 

Art. 24 - A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em ei, comp tindo à 
Assembleia Geral nomear 2 (dois) liquidantes, e os membros do C nselho Fi cal que 
deverão funcionar no período de liquidação, estabelecendo-Ih as res ectivas 
remunerações e fixando-lhes forma e prazo. 

CAPÍTULO VIII 
FORO 

li 



Art. 25 - Os casos omissos neste Estatuto serão regulados pela le islação s • bre as 
sociedades por ações, pelas demais disposições legais e por resoluçõ s da Ass mbleia 
Geral, adotando-se como foro de eleição o da sede da Companhia. 

CAPÍTULO IX 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 26 - Os Diretores aceitam os cargos para os quais foram eleitos e declaram sob as 
penas da lei, que não se encontram impedidos de exercer quaisqu r das ati idades 
vinculadas a sua profissão ou a administração da sociedade, por 1e· especial, ou em 
virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela a pena q e vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por cri e falime tar, de 
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a e onomia opular, 

contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa de co corrêncial contra 
as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

Art.27 - Os casos omissos neste Estatuto serão regu lados pela le islação s bre as 
sociedades por ações, pelas demais disposições legais e por resoluçõ s da Ass mbleia 
Geral. 

São Paulo/SP, 26 de julho 2022 

e:1ec11Cflx;.llly $-iQl'IO(l l)y; 
Hekio T oke.sh 1 
CPF. 077.656.918-38 

Marcos Pepe Berton i 

Presidente da Mesa 

Assinado e'etronicamente por: 
Marcos Pepe Be.nonl 
CPF: 266.691,728-39 
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Helcio Toke hi 

Secretári 
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